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[bookmark: _GoBack]Tabela 1 – Frequência alimentar de cinco atletas da seleção masculina de judô do Piauí, segundo alguns grupos de alimentos, em porcentagens. Teresina-PI, 2016
	 
	ALIMENTOS E PREPARAÇÕES
	FREQUÊNCIA NA SEMANA (%)
(1; 2; 3; 4; 5;6; 7 vezes na semana)
	PORÇÕES (%)*
(P= pequena; M= Média; 
G= grande)

	SOPAS E MASSAS:
	MACARRÃO COM MOLHO SEM CARNE
	40% = 1 vez
	60% = 2 vezes
	40% =
 P
	40% = 
M
	20% = 
G

	
	Macarrão com molho com carne, lasanha, nhoque
	60% = 1 vez
	40% = 2 vezes
	60% = 
P
	20% = 
M
	20% = 
G

	CARNES E PEIXES
	Carne de boi (bife, cozida, assada), miúdos e vísceras
	40% = 
3 vezes
	40% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% = 
P
	40% = 
M
	40% = 
G

	
	Frango (cozido, frito, assado)
	20% = 
2 vezes
	60% = 
3 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% = 
P
	40% = 
M
	40% = 
G

	LEITES E DERIVADOS
	Leite (60% = integral, 20% = desnatado, 20% semi- desnatado)
	20% = 
2 vezes
	40% = 
6 vezes
	40% = 
7 vezes
	60% =
 P
	20% =
M
	20% =
G

	
	Queijo mussarela, prato, parmesão, provolone
	20%= N
	20%= 
1 vez
	20% = 
2 vezes
	20% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% = 
P
	40% = 
M
	20% = 
G

	LEGUMINOSAS E OVOS
	Feijão (carioca, roxo, preto, verde)
	20% = 
3 vezes
	20% = 
4 vezes
	40% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% = 
P
	60% = 
M
	20% = 
G

	
	Feijoada, feijão tropeiro
	80% = 1 vezes
	20% = 3 vezes
	40%= P
	20%= M
	20%= G
	20% = 
E

	ARROZ E TUBÉRCULOS
	Arroz branco ou integral cozido com óleo e temperos
	20% = 
4 vezes
	40% = 
6 vezes
	40% = 
7 vezes
	20% = 
P
	40% = 
M
	40% = 
G

	
	Farinha de mandioca, farofa, cuscuz, aveia, tapioca
	40% = 2vezes
	20% = 
3 vezes
	40% = 
7 vezes
	60% = 
P
	40% = 
M

	VERDURAS E LEGUMES
	Tomate
	20% = 
1 vez
	20% = 
5 vezes
	40% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% =
P
	40% = 
M
	40% =
G

	
	Outros legumes (abobrinha, berinjela, chuchu, pepino)
	20%= 
N
	20%= 1 vez
	20%= 
3 vezes
	20% =
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	25% =
P
	50% = 
M
	25% =
P

	MOLHOS E TEMPEROS
	Óleo, azeite ou vinagrete para tempero de salada
	20% = 
2 vezes
	20% = 
3 vezes
	40% = 
7 vezes
	20% =
8 vezes
	40% = 
P
	60% = 
M

	
	Sal para tempero de salada
	40% = N
	20% = 
2 vezes
	20% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	66,66% = 
P
	33,33% = 
M

	FRUTAS
	Laranja, mexerica, abacaxi
	20% = 
1 vez
	20% = 
4 vezes
	20% = 
6 vezes
	40% = 
7 vezes
	20% = 
P
	40% = 
M
	40% = 
G

	
	Banana
	20% = 
1 vez
	20% = 
2 vezes
	20% = 
3 vezes
	40% = 
7 vezes
	20% = 
P
	80% = 
M

	BEBIDAS
	Suco natural
	20% = 
3 vezes
	40% = 
4 vezes
	20% = 
6 vezes
	20%= 
7 vezes
	20% = 
P
	20% = 
M
	60% = 
G

	
	Café ou chá com açúcar
	20% = 
N
	40% = 
6 vezes
	40% = 
7 vezes
	25%= 
P
	25% = 
M
	50% = 
G

	PÃES E BISCOITOS
	Pão francês, pão de forma, integral, pão doce, torrada
	20% = 
1 vez
	20% = 
5 vezes
	40% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	20% = 
P
	20% = 
M
	60% = 
G

	
	Manteiga ou margarina passada no pão (100% = comum)
	20% = 
1 vez
	20% = 
2 vezes
	20% = 
6 vezes
	40% = 
7 vezes
	20% = 
P
	60% = 
M
	20% = 
G

	DOCES E SOBREMESAS
	Achocolatado em pó (adicionado ao leite)
	20%= N
	20%=
1 vez
	20%=
2 vezes
	20% = 3vezes
	20%= 
4 vezes
	25% = 
P
	75% = 
M

	
	Açúcar, mel, geleia
	40% = N
	20% = 
2 vezes
	20% = 
6 vezes
	20% = 
7 vezes
	33,33%= 
P
	33,33%=
M
	33,33% = G


Legenda: *PORÇÔES: P = menor que a porção média; M = igual a porção média; G = maior que a porção média; E = bem maior que a porção média. Fonte: Dados da pesquisa.

A tabela 1 apresenta a frequência alimentar dos atletas, segundo a frequência (moda) de alguns grupos de alimentos, para sua construção foram considerados os alimentos e preparações que aparecem com maior frequência no cardápio dos atletas, a mesma, mostra de forma geral, os dois alimentos ou preparações que aparecem com maior frequência de cada grupo de alimentos. Está dividida em frequência na semana e porções. Todos os resultados estão em porcentagem, quanto a ingestão desses grupos de alimentos podemos averiguar que 40% dos atletas estudados, consomem frutas 7 vezes por semana, 20% verduras e legumes 7 vezes, 20% consomem doces 4 vezes, 40% arroz e tubérculos 7 vezes por semana. 
Em um estudo realizado por Bosko (2015) com 47 árbitros da Liga Nacional de Basquetebol, sendo 9 do sexo feminino e 38 do masculino, mostrou em seus resultados que 34,0% dos árbitros afirmaram consumir verduras cruas diariamente e apenas 8,4% afirmaram consumir verduras refogadas diariamente ou de 5 a 6 vezes por semana. Com relação aos legumes, 19,0% os consome crus e 8,4%, cozidos, diariamente. Para as frutas, 38,3% dos árbitros referiram ingestão diária. Em outro estudo realizado por Farah (2016), com atletas nadadores, mostrou em seus resultados, que 52,6% dos atletas consumiam pães e massas como o arroz e macarrão, 47,4% consumiam carnes vermelhas, 42,1% frutas e 66,8% dos atletas consumiam verduras e legumes.

Tabela 2- Valores do consumo de macronutrientes e micronutrientes de acordo com frequência alimentar dos cinco atletas. Teresina-PI, 2016.
	Variável dietética
	Referências
DRI* SBME**
	Judoca I
	Judoca II
	Judoca III
	Judoca IV
	Judoca V
	Média
N= 5

	KCAL
	----
	787, 93
	1633,31
	3300, 9
	3328, 05
	2982, 94
	2406,62

	CHO
(%VCT-g/kg/dia)
	
45- 60%*
5-10**
	
39,32
0,87
	
53
2,98
	
43
5,20
	
45,45
2,19
	
40,23
2,85
	44,29

	PTN
(%VCT-g/kg/dia)
	
10-35%*
1,6-1,7
	
24,47
0,54
	
16,85
0,94
	
19,49
2,32
	
20,53
0,98
	
22,46
1,59
	20,48

	Lipídeo
(%VCT-g/kg/dia)
	
25-35%*
1.0**
	
35,87
0,35
	
35,69
0,89
	
32,03
1,86
	
34,48
0,73
	
38,89
1,22
	35,16

	Cálcio 
(mg)/d
	
1000*
	
200,71
	
418,04
	
982,5
	
992,423
	
4900,34
	
1498,8

	Ferro 
(mg)/d
	
8*
	
5,2142
	
9,7542
	
11,94
	
21,94
	
22,1471
	
14,19

	Potássio 
(mg)/d
	
4700*
	
1147,207
	
2705,65
	
4687,32
	
4663,52
	
4245,85
	
3489,91

	Magnésio (mg)/d
	
400*
	
116,38
	
212,28
	
435,09
	
412,881
	
403,436
	
316,012


Legenda: **SBME: Sociedade Brasileira de Medicina do Esporte, 2009. *DRI: Dietetic Reference Intake, 2005; VCT: Valor Calórico Total. Fonte: Dados da pesquisa.

O consumo alimentar dos atletas está descrito na tabela 2, onde está, apresenta que a ingestão maior de carboidrato foi do judoca 2, 53% e a menor foi do judoca 1, 39,32%, esse resultado mostra que a sua ingestão comparada com os padrões está inadequada ou seja está baixa, quanto aos lipídeos os resultados está acima do recomendado na maioria deles, o judoca de número 5 apresenta na sua ingesta 38,89% de lipídeos e o judoca 3 apresenta 32,03%, sendo que o recomendado é entre 25-35% do valor diário,  constando apenas um dos atletas dentro dos padrões de referência, enquanto que o consumo de proteínas por eles está adequado, que variou de 16,85% a 24,47% do seu consumo diário. Em um estudo realizados por Santos (2014) com 17 jogadores de futebol, mostrou que a média do consumo calórico dos atletas foi de 2.810 kcal, sendo que 52,53% destas calorias correspondem a carboidratos, 28,02% à lipídios e 19,45% à proteínas.
Quanto ao consumo de micronutrientes houve variações de resultados nas amostras, pode-se observar um consumo excessivo de ferro comparado ao valor de referência, em 80% dos atletas, onde o maior consumo de ferro é no atleta cinco que ingere 22,4mg/d e o menor valor foi do atleta 1, 5,21mg/d de ferro, há um baixo consumo de cálcio em 80% deles, onde o menor valor foi encontrado no atleta de número 1, 200,71mg/d, e o valor mais elevado foi encontrado no atleta número 5, 4,900mg/d, o potássio e o magnésio estão adequados em pelo menos 60 % (três) dos atletas. 
Em um estudo realizado por Gomes (2015) com atletas de futsal, mostrou em seus resultados que o consumo de cálcio, havia um déficit de ingestão 464 mg/dia, o ferro foi o único micronutriente que se encontrou dentro da ingestão recomendada 8,2 mg/dia e o zinco indicou ingestão levemente deficiente 7,2 mg/dia.
Na tabela 2, mostra que o valor médio dos jogadores em kcal é de 2406,62 kcal, o consumo médio de carboidratos foi de 44,29%, menor do que o valor inferior de recomendação; o consumo de proteínas foi de 20,48% e apresenta-se dentro dos padrões de recomendação; o valor lipídico foi de 35,16%, onde encontram-se acima dos valores de referência; os valores de cálcio, ferro, potássio e magnésio foram respectivamente 1498,8 mg/d, 14,19 mg/d, 3489,91 mg/d e 316,012 mg/, os valore médios apresentarão alterações comparados as referências, onde os valores de cálcio e ferro estão acima e os de potássio e magnésio abaixo dos limites máximos e mínimos das DRIs.

Tabela 3- Necessidades energéticas dos cinco atletas participantes. Teresina-PI, 2016.
	Identificação
	Consumo (kcal)
	Recomendação (kcal)*
	Déficit
	% de Adequação

	Judoca 1
	787,93
	2800
	-2012,07
	28,14%

	Judoca 2
	1633,31
	2700
	-1066,69
	60,49%

	Judoca 3
	3300,9
	2800
	+500,9
	117,88%

	Judoca 4
	3328,05
	3400
	-71,95
	97,88%

	Judoca 5
	2982,94
	3000
	-17,06
	99,43%


Legenda: Estabelecido pelo o calculo teórico do VET segundo *DRI: Dietetic Reference Intake, 2005. Fonte: Dados da pesquisa.
Ao comparar a necessidade energética diária com a ingestão realizada de acordo com o questionário de frequência alimentar de cada atleta separadamente, percebeu-se uma discrepância nos resultados, onde todos os atletas apresentaram déficit energético negativo, principalmente o judoca de número 1 com o valor de consumo encontrado de 787,93 Kcal/dia sendo que o recomendado para esse atleta de acordo com o peso e altura é de 2800 Kcal/dia, assim identificado na tabela 3. No estudo de Gomes (2015) com jogadores de futsal encontrou-se um resultado semelhante ao do presente estudo, a média de ingestão foi de 2.229,87 ± 686 Kcal/dia e a estimativa do GET foi de 2.625,46 ± 227,9 Kcal/dia, observando-se um déficit energético de 395,59 Kcal nos atletas.
A ingestão energética do presente apresenta-se abaixo do recomendado para idade, altura, gênero e peso de cada atleta. Foi verificado que a distribuição percentual dos macronutrientes em relação ao valor energético total médio foi de 20,48% de proteína, 44,29% de carboidrato e 35,16% de lipídeos. Os resultados obtidos na pesquisa condizem com os resultados encontrados por Liberali (2011), com atletas de judô, pois consumiam 2.399,29 kcal diariamente e o recomendado era de 3.150 - 4.300 Kcal/dia, onde indicam que a ingestão energética dos atletas encontra-se inapropriada em comparação com a necessidade energética total recomendada, sendo inadequada para a prática da modalidade. 
A distribuição inadequada dos macronutrientes na dieta dos atletas foi similar a outros estudos anteriores descritos na literatura. O estudo de Sá (2015), com atletas de jiu-jitsu, apresentou resultados semelhantes de proteínas com o presente estudo, onde o mesmo encontrou 22,76% de proteína, 53,46% de carboidrato e 23,79% de lipídeos, porém mostrou que os valores de carboidratos e lipídeos apresentam-se adequados, diferentes do que encontramos neste estudo. 
No estudo de Chagas (2011), com 7 lutadores de judô os resultados mostram maior proximidade dos valores encontrados nas tabelas 2 e 4, onde a ingestão energética foi inferior às estimativas, o consumo desse atletas era de 3083 Kcal/dia e o recomendado para os mesmos, era de 3754 Kcal/dia, o consumo de carboidratos foi de 47,4% foi próximo ao limite inferior aceitável, e o consumo de lipídeos foi de 35,1% próximo ao limite superior aceitável e proteína foi de 17,4% a qual estava dentro dos padrões recomendados.
Outro importante aspecto observado na dieta dos atletas foi a baixa ingestão de micronutrientes, consequentes a um baixo consumo de frutas, verduras, legumes e cereais integrais. Assis (2016), ao investigar micronutrientes de atletas de MMA observou que o consumo médio de cálcio, foi de 33,9% do recomendado, diferente dos resultados das tabelas 2 e 4 que apresentam um valor superior que o limite recomendado. Em relação ao consumo médio de ferro os autores encontraram um valor 6,6 vezes maior em relação ao valor recomendado, apresentando resultado similar ao deste estudo. 
O estudo de Gonçalves (2015), mostra em seus resultados baixos níveis de potássio e magnésio ao comparar com os valores padrões. Os atletas deste estudo também apresentaram baixos valores desses minerais. Atletas, em especial, sofrem risco de ingestão inadequada desses minerais, pelo fato de se exercitarem muito tempo, sob alta intensidade, por isso é importante consumirem valores que possam suprir suas necessidades e possíveis déficits.
Tabela 4 – Domicílio dos atletas da seleção masculina de judô do Piauí, segundo algumas características. Teresina-Pi, 2016.
	Algumas características dos domicílios
	Frequência
	Porcentagem (%)

	
	
	

	Espécie do domicílio
	
	

	Domicílio Particular Permanente Ocupado
	5
	100

	Tipo do domicílio
	
	

	Casa
Apartamento
	4
1
	80
20

	Condição de ocupação do domicílio
	
	

	Próprio de algum morador - já pago
	4
	80

	Tem rádio
	
	

	Sim
Não
	4
1
	80
20

	Tem televisão
	
	

	Sim
	5
	100

	Tem máquina de lavar roupa
	
	

	Sim
Não
	4
1
	80
20

	Tem geladeira
	
	

	Sim
	5
	100

	Tem telefone celular
	
	

	Sim
	5
	100

	Tem telefone fixo
	
	

	Não
Sim
	4
1
	80
20

	Tem microcomputador
	
	

	Sim
	5
	100

	Tem microcomputador com acesso à Internet
	
	

	Sim
Não
	3
2
	60
40

	Tem motocicleta para uso particular
	
	

	Sim
Não
	3
2
	60
40

	Tem automóvel para uso particular
	
	

	Sim
	5
	100


Fonte: Dados da pesquisa.
A tabela 5 apresenta o atleta “típico” da seleção masculina de judô do Piauí é de cor ou raça parda, graduado, casado/solteiro, trabalhou ganhando em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios, não tinha algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente afastado, ajudou/não ajudou sem qualquer pagamento no trabalho remunerado de morador do domicílio, tinha um/dois ou mais trabalhos, era professor, empregado com carteira de trabalho assinada e trabalhava habitualmente quatro horas por semana na data referência do estudo. O resultado mostrou que 100% dos atletas tem moradia própria, a qual 80% são casa e 20% apartamento.
Tabela 5 – Perfil do atleta da seleção masculina de judô do Piauí, segundo algumas características. Teresina-Pi, 2016.
	Algumas características dos atletas
	Frequência
	Porcentagem (%)

	
	
	

	Cor ou raça
	
	

	Parda
Preta
	3
2
	60
40

	Espécie do curso mais elevado que concluiu
	
	

	Superior de graduação
	2
	40

	Estado civil
	
	

	Casado
	2
	40

	Solteiro
	3
	60

	Trabalhou ganhando em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios
	
	

	Sim
Não
	4
1
	80
20

	Tinha algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente afastado
	
	

	
	
	

	Não
Sim
	3
2
	60
40

	Ajudou sem qualquer pagamento no trabalho remunerado de morador do domicílio
	
	

	
	
	

	Sim
	1
	20

	Não
	4
	80

	Quantos trabalhos tinha
	
	

	Um
	3
	60

	Dois ou mais
	2
	40

	Qual era a ocupação que exercia no trabalho que tinha
	
	

	Professor
Frigorifico
Auxiliar administrativo
Não informado
	2
1
1
1
	40
20
20
20

	Nesse trabalho era
	
	

	Empregado com carteira de trabalho assinada
Conta própria
Não informado
	3
1
1
	60
20
20

	Quantas horas trabalhava habitualmente por semana
	
	

	08 horas/semana
40 horas/semana
72 horas/semana
Não informado
	1
2
1
1
	20
40
20
20


Fonte: Dados da pesquisa.
A tabela 6 apresenta o perfil do atleta, segundo a frequência (moda) de algumas características. O atleta “típico” da seleção masculina de judô do Piauí é 60% de cor ou raça parda e 40% de cor ou raça preta, 40% graduado, 40% casado e 60% solteiro, 80% trabalhou ganhando em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios, 60% tinha algum trabalho remunerado do qual estava temporariamente afastado, 20% e 80% ajudou/não ajudou sem qualquer pagamento no trabalho remunerado de morador do domicílio respectivamente, 40% tinha dois ou mais trabalhos, 40% era professor, empregado com carteira de trabalho assinada e trabalhava habitualmente quarenta horas por semana na data referência do estudo.
O questionário socioeconômico foi avaliado mediante aplicação do “Critério de Classificação Econômica Brasil” desenvolvido pela Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP). O Critério de Classificação Econômica Brasil enfatiza sua função de estimar o poder de compra das pessoas e famílias urbanas. Esse instrumento avalia a quantidade de itens de conforto (automóvel, geladeira, televisão etc.) adquiridos e renda familiar. Ele remete a pontuações variadas, onde quanto maior o escore, maior é o nível econômico. Então de acordo com CCEB- Critério de Classificação Econômica Brasil, os atletas do estudo estão entre as classes socioeconômicas B1 e B2, com renda familiar pouco maior que R$ 4500,00. 
Tabela 6. Regressão linear de macro e micronutrientes como variáveis explicativas sobre a variância do fator socioeconômico de atletas da seleção olímpica masculina de judô do Piauí. Teresina-PI, 2016.
	Variável 
	R
	R² ajustado
	p valor

	CHO
	0,10
	0,02
	p ≤ 0,08

	PTN
	0,28
	0,23
	p ≤ 0,01

	LIP
	0,11
	0,01
	p ≤ 0,03

	Ca
	0,09
	0,005
	p ≤ 0,21

	Fe
	0,14
	0,09
	p ≤ 0,04

	K
	0,07
	0,004
	p ≤ 0,29

	Mg
	0,09
	0,007
	p ≤ 0,14


Fonte: Elaborado pelos autores.
Considerando os resultados encontrados e as afirmativas de Conti et al.(2005), os atletas de judô da pesquisa possuem aquisição financeira suficiente para manter sua alimentação com alimentos de boa qualidade que supram suas necessidades nutricionais, mas as condutas alimentares dos atletas mostram que a alimentação deste não apresenta-se de boa qualidade.


